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Brasil tem 147,3 milhões de eleitores;
aumento de 3,14% desde 2014

Município de SP inicia campanha de vacinação
contra sarampo e pólio neste sábado (4)
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BC mantém juros básicos em 6,5%
ao ano pela terceira vez seguida

STF mantém idade mínima
para ingresso no

ensino fundamental

Esporte

São Paulo, quinta-feira, 2 de agosto de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,75
Venda:       3,75

Turismo
Compra:   3,73
Venda:       3,96

Compra:   4,37
Venda:       4,37

Compra: 135,85
Venda:     152,36

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

17º C

11º C

Quinta: Nublado
com aberturas de
sol à  tarde. Pode
garoar de manhã e
à noite.

Previsão do Tempo

A equipe de vôlei Corinthi-
ans-Guarulhos foi oficialmente
apresentada na terça-feira, (31),
no CT do Corinthians.  O time
vai contar com Serginho (líbe-
ro), Sidão (central), Rivaldo
(oposto), Riad (central), Fábio
(ponteiro), Cesinha (levantador)

Corinthians-
Guarulhos apresenta

novidades para
temporada 2018/19

e Gabriel (oposto) e com os
recém contratados Marceli-
nho (levantador), Diogo (pon-
teiro), Cristiano (levantador),
Luan (ponteiro), Nicolas (cen-
tral), Anderson (central), Ar-
thur (ponteiro) e Erick (pon-
teiro).                           Página 8

Samuel Nascimento viaja para o
Sul-Americano de Meia Maratona

O fundista paulista Samuel
Souza do Nascimento (Orcam-
pi Unimed) viaja nesta quinta-
feira (dia 2) para Paramaribo,
no Suriname, onde representa-
rá o Brasil no Campeonato Sul-
Americano de Meia Maratona.
A competição será disputada
no domingo (5), com largada a
partir das 05:30 (horário local,
o mesmo de Brasília).

Samuel embarca no voo 4624
da LATAM, que tem decolagem
prevista para as 23:55 no Aeropor-
to Internacional de Guarulhos, na
Grande São Paulo, rumo a Belém
(PA). No Pará, ele pega o voo PY
9916 da Suriname Ayrways, que
segue direto para Paramaribo.

“Treino em Limeira (SP),
com Diego Esteolin de Mora-
es”, explicou Samuel. “O ob-
jetivo é subir ao pódio e para
isso treinei forte. Procurei
fazer as atividades mais pesa-

Samuel Nascimento

das nos horários mais quentes do
dia, porque sei que teremos ca-
lor pela frente”, comentou o atle-

ta de 30 anos, número 1 do
Ranking Brasileiro da meia ma-
ratona em 2018, com 1:04:35.
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Robert Scheidt estreia como técnico
no Mundial de Classes Olímpicas

Robert Schedt

Robert  Scheidt  não vai
competir pela sexta medalha
olímpica em Tóquio/2020.
Contudo, colabora diretamen-
te para que a vela do Brasil
continue frequentando o pódio
da maior competição polies-
portiva do planeta. Em sua pri-
meira experiência como trei-
nador, vai orientar Jorge Za-
rif, da Classe Finn, no Cam-
peonato Mundial de Classes
Olímpicas. As regatas come-
çam nesta quinta-feira (2) e
seguem até o dia 12 de agos-
to, na Baía de Aarhus, na Di-
namarca.                      Página 8
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Duda ganha vaga às
oitavas no aniversário

Fernanda Berti (esq) e Bárbara Seixas (dir) tentam
incomum bloqueio duplo

O Brasil largou com vitó-
rias no Major Series de Vie-
na, na Áustria, pelo Circuito
Mundial  de vôlei  de praia
2018. Completando 20 anos
na quarta-feira (1), Duda (SE),
ao lado da parceira Ágatha
(PR), ganhou de presente a

vaga nas oitavas de final do
torneio após duas vitórias.
Mesmo resultado de Caro-
lina Solberg e Maria Elisa
(RJ), que também venceram
duas vezes e agora só voltam
a jogar na próxima sexta-fei-
ra (3).                          Página 8
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OEA pode
criar comissão

para tentar
solucionar
situação na
Nicarágua

O Conselho Permanente da
Organização dos Estados Ame-
ricanos (OEA) se reúne nesta
quinta-feira (2) para discutir o
projeto de resolução apresen-
tado pelo Brasil e outros sete
países, criando uma comissão
especial para buscar soluções
para a situação na Nicarágua.
Cerca de 400 pessoas morre-
ram em mais de 100 dias de pro-
testos no pequeno país centro-
americano, e milhares de nica-
raguenses já estão cruzando a
fronteira para a vizinha Costa
Rica, fugindo da repressão e onda
de violência – a pior desde o fim
da guerra civil em 1990. Entre
as vítimas fatais, uma brasileira,
a estudante de medicina per-
nambucana Raynéia Gabrielle
Lima, cujo corpo já foi libera-
do para repatriação.

A proposta de resolução –
a segunda em duas semanas – é
apoiada por Argentina, Chile,
Colômbia, Estados Unidos,
México e Peru, além do Brasil.
Esses mesmos países apresen-
taram uma primeira resolução,
aprovada no dia 18 de julho, con-
denando a repressão das forcas
de segurança e de grupos para-
militares, simpatizantes do pre-
sidente Daniel Ortega, e pedin-
do eleições antecipadas.

Ortega já disse que vai con-
cluir seu terceiro mandato con-
secutivo, em 2021, e rejeitou
o novo projeto de resolução, que
precisa de 18 votos para ser
aprovado. Segundo o presidente
nicaraguense, trata-se de uma
“ingerência” externa no seu país.
Ele acusa os manifestantes de
“golpismo” e os comparou a ter-
roristas, do grupo fundamenta-
lista islâmico ISIS.      Página 3

A moeda norte-americana fe-
chou  na quarta-feira (1º) em leve
alta de 0,11%, cotada a R$
3,7589 no primeiro pregão do
mês de agosto.

O índice B3, da Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa) re-

Dólar fecha com leve alta,
cotado a R$ 3,7589

gistrou alta de 0,1%, com
79.301 pontos. Destaque para as
ações com pequena valorização
da Petrobras, subindo 1,12%, e
Itau, com valorização de 1,09%
enquanto que os papéis da Vale
caíram 3,15%. (Agencia Brasil)

Página 3

Pela terceira vez seguida, o
Banco Central (BC) não alte-
rou os juros básicos da eco-
nomia. Por unanimidade, o
Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) manteve  nesta
quarta-feira (1º) a taxa Selic
em 6,5% ao ano. A decisão
era esperada pelos analistas
financeiros.

Com a decisão de quarta-
feira, a Selic continua no me-
nor nível desde o início da sé-
rie histórica do Banco Central,
em 1986. De outubro de 2012
a abril de 2013, a taxa foi
mantida em 7,25% ao ano e
passou a ser reajustada gradu-

almente até alcançar 14,25%
ao ano em julho de 2015. Em
outubro de 2016, o Copom
voltou a reduzir os juros bási-
cos da economia até que a taxa
chegasse a 6,5% ao ano em
março de 2018.

Em maio, o BC interrom-
peu uma sequência de quedas
da Selic e manteve a taxa em
6,5% ao ano, numa decisão
que surpreendeu o mercado fi-
nanceiro. Na ocasião, o BC
alegou que a instabilidade in-
ternacional, que se manifestou
na valorização do dólar nos úl-
timos meses, influenciou a de-
cisão.                       Página 3
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Ensino  Fundamental

dor ia-Geral  da  Repúbl ica
(PGR) e do estado do Mato
Grosso do Sul.

Por maioria de votos, a Cor-
te julgou constitucional  resolu-
ções editadas pelo Conselho
Nacional de Educação (CNE),
em 2010. As regras definiram
que a matrícula no primeiro ano
do ensino fundamental só pode
feita se a criança tiver comple-
tado 6 anos de idade até o dia 31
de março do ano da matrícula.
Dessa forma, se ainda tiver 5
anos, a criança deve continuar na
educação infantil até completar
o critério.

O julgamento começou em
maio, mas foi interrompido por
um pedido de vista do ministro
Marco Aurélio, quando tinha
sido registrado placar a favor das
resoluções.                    Página 4

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu na quarta-
feira (1º) manter a validade da
norma que definiu a idade mí-
nima em que crianças podem

ser matriculadas no ensino
fundamental nas escolas pú-
blicas e particulares. A ques-
tão foi julgada a partir  de
questionamentos da Procura-

Publicada medida provisória
que renova subsídio para

 o óleo diesel

Importações fazem superávit
comercial cair 19,6% de

janeiro a julho



WABA promove atividades para a
Semana do Aleitamento Materno

São Paulo
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C Â M A R A  ( S P ) 

Consagrado mundialmente [inseriu a igreja Mundial no terri-
tório europeu], o bispo Josivaldo visitou e abençoou o mandato
de Amauri Silva (PSC), que de consultor da segurança na
IMPD agora é o 1º Inspetor da Guarda Civil Metropolitana  exer-
cendo o cargo de vereador no Parlamento paulistano.             

P R E F E I T U R A  ( S P )  

Bruno (PSDB) - mais jovem prefeito da história de São Paulo
- resgatando o avô Covas, somado ao vereador [no cargo de Se-
cretário ‘Casa Civil’ Eduardo resgatando o tio Romeu Tuma é uma
dupla que ainda vai dar o que falar em 2019 [Tuma presidindo a
Câmara paulistana] e 2020 Bruno concorrendo à reeleição.    

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Comemorações pelos 110 anos da imigração nipônica terá
os deputados Jooji Hato (MDB), Helio Nishimoto (PSDB) e a
maior revelação na política nikkei dos últimos tempos: Pedro
‘Kaká’ (PODEMOS). Revelação na melhor idade ? Sim, quando
se resgata princípios milenares. E é justo isso que Pedro faz.    

G O V E R N O  ( S P ) 

Marcio França não vai entrar em aventuras em relação a ter
como vice alguém que tente vender o que o próprio governador
[dono paulista do PSB] não tem pra entregar. Uma coisa é chegar
ao 2º turno. Outra, é seguir tendo moral pra vencer não uma elei-
ção, mas um verdadeiro plebiscito popular. 

P A R T I D O S  

Não são os partidos ‘centrões’ que defendem o ex-deputado
federal Aldo Rebelo como vice de Alckmin (PSDB). É a história
de Aldo [nascido em Alagoas e ainda com sotaque nordestino ape-
sar da carreira política em São Paulo] que o credencia pra transi-
tar entre militares e ‘esquerdinhas’ num 2º turno.   

P O L Í T I C O S  

PODEMOS de Alvaro Dias, REDE de Marina [dona] e PDT
do sócio majoritário Ciro foram os partidos que tiveram sabati-
nados seus candidatos Presidenciais [22h30] pela Globo News
(tv). Hoje rola PSL, do novo dono Bolsonaro e amanhã é a vez do
PSDB, do novo sócio preferencial Alckmin ...

B R A S I L E I R O S 

... Senadora Marta (ex-PT no MDB) não só pode e deve can-
didatar-se pra voltar à Câmara Federal [tinha mandato quando can-
didatou-se e elegeu-se prefeita paulistana - pelo PT - em 2000],
como tornar-se novamente candidata pra voltar ao Palácio Mata-
razzo em 2020, com um vice que seja do ramo.  

M Í D I A S 

Globo News (tv) tá sabatinando [22h30] Alvaro (PODE), Ma-
rina (REDE) e Ciro (PDT). Hoje vai Bolsonaro (PSL) e amanhã
Alckmin (PSDB). Faltou Meirelles, porque o MDB depende da
convenção nacional. Até ontem, ninguém demonstrou um pro-
grama estruturado e temático sobre Segurança, Saúde e Econo-
mia.        

H I S T Ó R I A S 

A morte, aos 94 de idade, do jurista, fundador do PT - do qual
se retirou acusando a direção nacional de corrupta - em 2005,
após o caso ‘mensalão’ - tá dando aos que fazem oposição ao
partido de Lula [mesmo condenado e preso] um discurso que não
teriam com ele vivo. Em tempo? foi vice na prefeitura de Marta. 
          

E D I T O R

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna [diária] de política
desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa e  uma via das
liberdades possíveis. Ele foi dirigente do Comitê de Imprensa na
prefeitura de São Paulo e está dirigente na Associação dos Cro-
nistas de Política de São Paulo. Recebeu a Medalha Anchieta
da Câmara Municipal de São Paulo e o Colar de Honra ao Mérito
Legislativo da Assembleia do Estado de São Paulo. Na Internet
desde 1996, www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Bra-
sil. No twitter, @cesarnetoreal 

Criada em 1992 pela World
Alliance for Brastfeeding Acti-
on (WABA), a campanha que
promove o aleitamento em 120
países para dar visibilidade à
amamentação como “a base da
boa saúde ao longo da vida para
crianças e mães”, incentivando
grupos de todo o mundo a traba-
lhar o tema na prática, terá uma
ampla e abrangente programação
nas Coordenadorias Regionais
de Saúde (CRS) e nas Supervi-
sões Técnicas de Saúde (STS) da
Secretaria Municipal de Saúde
(SMS).

Bancos de leite
Atualmente, a rede munici-

pal de saúde conta com três ban-
cos de leite:

- Hospital Maternidade Prof.
Dr. Alípio Correa Netto

- Hospital Municipal Campo
Limpo 

- Hospital e Maternidade
Cachoeirinha

Todos possuem selo de qua-
lidade conferido pelo Ministé-
rio da Saúde ‘Iniciativa Hospital
Amigo da Criança’ (IHAC) por
cumprir os 10 passos para o su-

cesso do aleitamento materno 
do Fundo das Nações Unidas
para a Infância (Unicef) e da Or-
ganização Mundial de Saúde
(OMS). As atividades da Mater-
nidade Cachoeirinha podem ser
conferidas pelo link:  Programa-
ção das Atividades da Semana
Mundial de Amamentação
SMAM 2018 do HMEC

 
Zona Norte
Na programação especial das

unidades da Norte estão inclu-
sas palestras esclarecendo os
benefícios e os mitos em torno
da amamentação, roda de con-
versa com grupo de gestantes
fumantes, puérperas e estran-
geiras ,  or ientações  sobre
abandono de mamadeira e chu-
peta, higienização da mama,
exposição de vídeos educati-
vos, caminhadas, peça teatral
sobre o tema, homenagem às
mulheres que amamentam,
além da tradicional “Hora do
Mamaço“, que reúne mães,
profissionais e apoiadores da
amamentação para debater ,
incentivar e apoiar o aleita-
mento materno. (Veja programa-

ção completa aqui!).

Zona Sul
O X Encontro de Aleitamen-

to Materno da Coordenadoria
Regional de Saúde (CRS) Sul
será neste dia 1º de agosto pró-
ximo, das 8h às 12h30, no audi-
tório do Hospital M’ Boi Mirim,
com café de boas-vindas, e con-
tará com a presença de represen-
tantes do Cejam – Centro de
Estudos e Pesquisas “Dr. João
Amorim”, da Associação Comu-
nitária Monte Azul, do Hospital
M’ Boi Mirim, e da CRS Sul.

O principal destaque será  a
formatura dos bebês da região
que estão há pelo menos seis
meses em aleitamento mater-
no exclusivo, e para duas pa-
lestras sobre o tema, com a
dra. Viviane Laudelino Vieira,
doutora em Nutrição em Saú-
de Pública, pela Faculdade de
Saúde Pública da Universida-
de de São Paulo (FSP/USP), e
Vivian Inácio Zorzim, coorde-
nadora do curso de Enferma-
gem da Universidade Adventis-
ta de São Paulo (UNASP), que
falará sobre a  experiência do

aleitamento materno com crian-
ças da África, além de debates
para esclarecer dúvidas a respei-
to da questão. 

Em parceria com a Socieda-
de Beneficente Israelita Brasi-
leira Hospital Albert Einstein
(SBIBAE),  a Prefeitura de São
Paulo e a Organização Social de
Saúde Cejam, o Hospital Muni-
cipal Dr. Moysés Deutsch
(M’boi Mirim) vai comemorar
o seu 10º Encontro de Aleita-
mento Materno, nesta quarta-fei-
ra (1º), das 8h às 12h30, no au-
ditório da entidade, com uma
programação inteiramente dedi-
cada ao tema, e manifestando seu
apoio à amamentação. Veja a
programação completa aqui.

Zonas  Leste e Sudeste
O II Amamenta Leste vai

acontecer na próxima sexta-fei-
ra (3), a partir das 8h, no anfite-
atro da Prefeitura Regional de
São Miguel Paulista. Consulte 
aqui os programas de atividades
da semana de aleitamento ma-
terno das coordenadorias Sudes-
te e Leste: SMAM Centro e
SMAM Leste.

“Viva, a Vida é uma Festa” e “Pantera Negra”
são atrações do Circuito SPcine nesta semana

Pouco mais de dois anos de-
pois do início das suas ativida-
des, o Circuito Spcine de Cine-
ma alcançou a marca de um mi-
lhão de espectadores. Até o fim
do ano, a meta é chegar a 1,25
milhão. Para isso, as salas de ci-
nema contam com uma progra-
mação com filmes de todos os
gêneros e formatos, do infantil
ao terror, do autoral ao
blockbuster. Nesta semana, o
longa Pantera Negra é uma das
atrações disponível em todos os
CEUs da cidade. Já a criançada
poderá curtir a animação “Viva,
a Vida é Uma Festa”. Veja os en-
dereços e a programação das sa-
las do Circuito Spcine

“Conseguimos fazer do cine-
ma uma atividade permanente na
agenda daqueles que moram nas

proximidades das salas do Cir-
cuito. É uma política pública
consistente que tem impacto
social e cultural imediato”, afir-
ma Mauricio Andrade Ramos,
diretor-presidente da Spcine.

A cidade de São Paulo conta
com 20 salas públicas de cine-
ma espalhadas por todas as suas
regiões, sobretudo, em bairros
não atendidos pelas salas comer-
ciais. Todas contam com equi-
pamentos de alta tecnologia para
beneficiar a população. 

Até o momento, o filme
campeão de bilheteria é “A Bela
e a Fera”, visto por 37,7 mil pes-
soas. Quanto às produções bra-
sileiras, o primeiro lugar é de
“Carrossel 2: O Sumiço de Ma-
ria Joaquina”, com um público
total de 24,5 mil.

Das 20 salas do Circuito Sp-
cine, 15 operam dentro dos Cen-
tros Educacionais Unificados
(CEUs), com sessões gratuitas. Nas
três salas da região central, os in-
gressos são vendidos a preços po-
pulares. No total, são seis salas nas
zonas leste e sul, duas na zona nor-
te, três na zona oeste e no centro.

Histórico
Inaugurado oficialmente em

março de 2016, o Circuito Sp-
cine é a rede de salas de cinema
da Prefeitura de São Paulo. Con-
siderada a maior entre as salas
públicas de cinema do Brasil e
uma das mais importantes da
América Latina, a rede tem
como objetivo democratizar o
acesso da população ao entrete-
nimento audiovisual.

O projeto oferece uma expe-
riência total do cinema, com pro-
jetores digitais de alta tecnolo-
gia e programação regular. A pe-
riodicidade das sessões vai de
três a seis vezes por semana.

A ideia de criá-lo surgiu a
partir de um quadro de exclusão
socioeconômica, tendo a distân-
cia e o preço do ingresso como
fatores mais relevantes. De
acordo com estudo da empresa
J.Leiva, de 2014, 10% da popu-
lação paulistana nunca foi ao ci-
nema. Ao considerar a renda, o
percentual sobe para 30% nas
classes D e E.

O lado positivo da rede é que
o público tem o cinema perto de
casa e de graça. Nos centros cul-
turais, o bilhete tem um preço
popular, que vai até R$ 4,00.

Município de SP inicia campanha de vacinação
contra sarampo e pólio neste sábado (4)

Sábado (4) é “Dia D” de va-
cinação contra o sarampo e a
poliomielite, antecipando a
Campanha Nacional de Vacina-
ção em todas as unidades de saú-
de do município de São Paulo,
das 8 às 17 horas. A ação pre-
ventiva desenvolvida pela Secre-
taria Municipal da Saúde (SMS)
segue as orientações do Minis-
tério da Saúde (MS) e se esten-
de até o dia 31 de agosto.

A campanha tem como públi-
co-alvo crianças entre 1 e 4
anos, 11 meses e 29 dias de ida-
de, que receberão as vacinas con-
tra a poliomielite (também co-
nhecida como paralisia infantil)
e a tríplice viral, que, além do
sarampo, também imuniza
contra a caxumba e a rubéola.

O esquema da vacina contra
a poliomielite consiste em três
doses aplicadas na criança me-

nor de 1 ano (aos 2, 4 e 6 meses
de idade) e duas doses de refor-
ço administradas aos 15 meses
e aos 4 anos.

No caso do sarampo, a pri-
meira dose da vacina tríplice
viral é administrada aos 12
meses e a segunda, aos 15 meses.

Neste caso, é aplicada a va-
cina tetra viral, que também pro-
tege contra varicela.

As crianças de 1 ano a 4
anos, 11 meses e 29 dias devem
participar da campanha, mesmo
que todas as doses tenham sido
recebidas no período correto. “A
campanha é focada no público
infantil e é imprescindível que
os pais ou responsáveis levem as
crianças dentro da faixa etária da
campanha para se vacinar. O ob-
jetivo da campanha é melhorar a
cobertura vacinal, contribuindo
para a redução do risco de rein-

trodução da poliomielite no país
e da circulação do sarampo e
rubéola no município”, orienta
Maria Ligia Nerger, coordena-
dora do Programa Municipal de
Imunizações.

Crianças menores de 2 anos
de idade NÃO devem tomar
simultaneamente as
vacinas contra o sarampo e a
febre amarela. É recomendá-
vel um intervalo de 30 dias
entre as doses, sendo que a
dose da campanha deve ser
priorizada. As vacinas contra  o
sarampo e a pólio são contrain-
dicadas para: pessoas que apre-
sentam imunodeficiência congê-
nita ou adquirida, como portado-
res de neoplasias malignas, sub-
metidos a transplantes de medu-
la ou outros órgãos, infectados
pelo HIV; que estão em tratamen-
to com corticosteroides em

dose alta; ou que tenham alergia
grave a algum componente da va-
cina ou dose anterior. Crianças
com febre muito alta também
devem evitar a aplicação. 

A meta de imunização tanto
para vacina contra o sarampo
quanto para  a poliomielite é de
95%, conforme determinação
do Ministério da Saúde. O Bra-
sil está livre da poliomielite des-
de 1989. Já os últimos dois ca-
sos confirmados de sarampo no
município de São Paulo foram
registrados em 2015; ambos
importados.

A ampla adesão à vacina é
fundamental para que essas do-
enças continuem fora de circu-
lação. No ano passado, o muni-
cípio teve cobertura de 84,8% de
pólio, e 86,1% para a vacina trí-
plice viral SRC (sarampo, rubé-
ola e caxumba).  

O Centro Olímpico de Trei-
namento e Pesquisa, na Zona
Sul, realizará ao longo do segun-
do semestre inúmeras seletivas
em suas dez modalidades (atle-
tismo, basquete, boxe, futebol,
ginástica artística, handebol,
judô, luta olímpica, natação e
vôlei), abertas para qualquer cri-
ança ou adolescente, desde que
esteja dentro das faixas etárias
descritas, e atenda requisitos
também especificados. 

O objetivo da seletiva é for-
mar novas turmas de atletas e
buscar novos talentos para o es-
porte brasileiro. Os interessa-
dos devem ter de 5 a 17 anos,
estudar na rede pública ou parti-

Participe das seletivas
do Centro Olímpico

de Treinamento
 e Pesquisa

cular de ensino e comparecer, na
data indicada, devidamente tra-
jados para a prática da modali-
dade escolhida.

Vale lembrar que todos os
processos de seleção são gratui-
tos e que os atletas menores de
13 anos devem comparecer
acompanhados de um responsável.

No dia da peneira, é neces-
sário levar o requerimento de
participação em peneira preen-
chido. O documento está dispo-
nível  neste link ou na recepção
do Centro Olímpico.

As peneiras acontecem nas
dependências do próprio Centro
Olímpico, localizado na Aveni-
da Ibirapuera, 1315.

O Parque do Carmo, na
Zona Leste da cidade, recebe
entre os dias 3, 4 e 5 de agos-
to a tradicional  Festa das
Cerejeiras, festival de cultu-
ra japonesa em que a princi-
pal atração são as mais de 4
mil árvores floridas do Bos-
que das Cerejeiras, plantadas
pela comunidade nipônica na
década de 70.

A cerejeira é a árvore sím-
bolo do Japão e tornou-se a
marca dos descendentes da
comunidade nipônica que vive
na região de Itaquera. A flora-
da das cerejeiras só ocorre
uma vez por ano e dura apenas
alguns dias. Por isso, quando
as árvores estão floridas, a co-
munidade japonesa pratica um
ritual, conhecido como  hana-

Parque do Carmo
recebe 40ª Festa
das Cerejeiras

mi, de sentar sob as cerejei-
ras para contemplá-las. A tra-
dição é convidar os amigos e
a família para um piquenique
em meio às árvores.

Também estão previstas
apresentações, shows e a de-
liciosa culinária japonesa.

Serviço:
40ª Festa das Cerejeiras 
Data: 3, 4 e 5 de agosto de

2018
Horário:
Sexta: 12h às 17h
Sábado e domingo: 9h às

17h
Local: Parque do Carmo –

Portão 3
Endereço: Av. Osvaldo

Pucci, s/nº, – Itaquera
Entrada: Gratuita
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OEA pode criar
comissão para tentar
solucionar situação

na Nicarágua
O Conselho Permanente da Organização dos Estados Ameri-

canos (OEA) se reúne nesta quinta-feira (2) para discutir o pro-
jeto de resolução apresentado pelo Brasil e outros sete países,
criando uma comissão especial para buscar soluções para a situ-
ação na Nicarágua. Cerca de 400 pessoas morreram em mais de
100 dias de protestos no pequeno país centro-americano, e mi-
lhares de nicaraguenses já estão cruzando a fronteira para a vizi-
nha Costa Rica, fugindo da repressão e onda de violência – a pior
desde o fim da guerra civil em 1990. Entre as vítimas fatais, uma
brasileira, a estudante de medicina pernambucana Raynéia Ga-
brielle Lima, cujo corpo já foi liberado para repatriação.

A proposta de resolução – a segunda em duas semanas – é
apoiada por Argentina, Chile, Colômbia, Estados Unidos, Méxi-
co e Peru, além do Brasil. Esses mesmos países apresentaram
uma primeira resolução, aprovada no dia 18 de julho, condenan-
do a repressão das forcas de segurança e de grupos paramilita-
res, simpatizantes do presidente Daniel Ortega, e pedindo elei-
ções antecipadas.

Ortega já disse que vai concluir seu terceiro mandato conse-
cutivo, em 2021, e rejeitou o novo projeto de resolução, que
precisa de 18 votos para ser aprovado. Segundo o presidente ni-
caraguense, trata-se de uma “ingerência” externa no seu país. Ele
acusa os manifestantes de “golpismo” e os comparou a terroris-
tas, do grupo fundamentalista islâmico ISIS. Um projeto de lei
foi aprovado pelo Congresso da Nicarágua, de maioria governis-
ta, punindo o terrorismo com até 20 anos de prisão.

Protestos
Os protestos começaram no dia 18 de abril por causa de uma

proposta de reforma da Previdência, que o governo acabou revo-
gando. Mas os manifestantes continuam nas ruas, dessa vez con-
tra a repressão e para pedir a saída de Ortega, que há 39 anos
liderou a Revolução Sandinista contra a ditadura de Anastásio
Somoza. Agora o presidente e sua mulher e vice, Rosário Muri-
llo, são acusados - até por muitos antigos sandinistas – de quere-
rem instalar uma dinastia politica no país igual a do ditador der-
rotado em 1979.

Em uma primeira etapa, o governo pediu à Igreja Católica que
mediasse um diálogo com setores da sociedade civil (estudan-
tes, agricultores, empresários e organizações de defesa dos di-
reitos humanos, entre outros) para superar a crise. Os bispos acei-
taram, desde que Ortega permitisse à Comissão Interamericana
da Direitos Humanos (CIDH), da OEA, investigar as mortes e as
prisões ocorridas durante as manifestações.

A CIDH já apresentou dois relatórios. Ambos responsabili-
zam as forças de segurança, franco-atiradores e grupos paramili-
tares, simpatizantes do governo, pelas mortes. Um grupo de in-
vestigadores analisou provas balísticas, depoimentos das vítimas
e imagens e concluiu que o governo nicaraguense está “atirando
para matar”.

O governo rejeitou a conclusão dos dois relatórios da CIDH,
alegando que foram parciais, mas permitiu que a comissão con-
tinue investigando as denúncias. Também rejeitou a proposta fei-
ta pela Igreja Católica e demais setores que participaram do Di-
alogo Nacional de antecipar as eleições presidenciais para mar-
co de 2019, para solucionar a crise. Ortega foi reeleito em 2016,
mas a votação, sem a presença de observadores internacionais,
foi questionada pela oposição. (Agencia Brasil)

Pela terceira vez seguida, o
Banco Central (BC) não alterou
os juros básicos da economia.
Por unanimidade, o Comitê de
Política Monetária (Copom)
manteve  nesta quarta-feira (1º)
a taxa Selic em 6,5% ao ano. A
decisão era esperada pelos ana-
listas financeiros.

Com a decisão de quarta-fei-
ra, a Selic continua no menor
nível desde o início da série his-
tórica do Banco Central, em
1986. De outubro de 2012 a
abril de 2013, a taxa foi mantida
em 7,25% ao ano e passou a ser
reajustada gradualmente até al-
cançar 14,25% ao ano em julho
de 2015. Em outubro de 2016,
o Copom voltou a reduzir os ju-
ros básicos da economia até que
a taxa chegasse a 6,5% ao ano
em março de 2018.

Em maio, o BC interrompeu
uma sequência de quedas da Se-
lic e manteve a taxa em 6,5% ao
ano, numa decisão que surpreen-
deu o mercado financeiro. Na
ocasião, o BC alegou que a ins-
tabilidade internacional, que se
manifestou na valorização do
dólar nos últimos meses, influ-

enciou a decisão.
A Selic é o principal instru-

mento do Banco Central para
manter sob controle a inflação
oficial, medida pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA). Segundo o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), o IPCA acu-
mula 4,39% nos 12 meses termi-
nados em junho, abaixo do
centro da meta de inflação, que é
de 4,5%. O índice, no entanto, foi
o maior para meses de junho des-
de 1995 por causa da paralisação
dos caminhoneiros, que provocou
escassez de produtos e alta de
preços. O IPCA de julho só será
divulgado nos próximos dias.

Até 2016, o Conselho Mo-
netário Nacional (CMN) estabe-
lecia meta de inflação de 4,5%,
com margem de tolerância de 2
pontos, podendo chegar a 6,5%.
Para 2017 e 2018, o CMN redu-
ziu a margem de tolerância para 1,5
ponto percentual. A inflação, por-
tanto, não poderá superar 6% nes-
te ano nem ficar abaixo de 3%.

Inflação
No Relatório de Inflação,

divulgado no fim de junho pelo
Banco Central, a autoridade
monetária estima que o IPCA
encerrará 2018 em 4,2%. De
acordo com o boletim Focus,
pesquisa semanal com institui-
ções financeiras  divulgada
pelo BC, a inflação oficial de-
verá fechar o ano num nível pa-
recido: 4,11%.

Do fim de 2016 ao final de
2017, a inflação começou a di-
minuir por causa da recessão
econômica, da queda do dólar e
da supersafra de alimentos. Os
índices haviam voltado a cair no
início deste ano, afetados pela
demora na recuperação da eco-
nomia, mas voltaram a subir de-
pois da greve dos caminhonei-
ros, que durou 11 dias e provo-
cou desabastecimento de alguns
produtos no mercado.

Crédito mais barato
A redução da taxa Selic esti-

mula a economia porque juros
menores barateiam o crédito e
incentivam a produção e o con-
sumo em um cenário de baixa
atividade econômica. No último
Relatório de Inflação, divulga-

do em junho, o BC projetava ex-
pansão da economia em 1,6%
para este ano, estimativa revis-
ta para baixo depois da greve
dos caminhoneiros. Segundo o
boletim Focus , os analistas
econômicos projetam cresci-
mento de 1,76% do Produto
Interno Bruto (PIB, soma dos
bens e serviços produzidos pelo
país) em 2018.

A taxa básica de juros é usa-
da nas negociações de títulos
públicos no Sistema Especial de
Liquidação e Custódia (Selic) e
serve de referência para as de-
mais taxas de juros da economia.
Ao reajustá-la para cima, o Ban-
co Central segura o excesso de
demanda que pressiona os pre-
ços, porque juros mais altos en-
carecem o crédito e estimulam
a poupança. Ao reduzir os ju-
ros básicos, o Copom barateia
o crédito e incentiva a produ-
ção e o consumo, mas enfra-
quece o controle da inflação.
Para cortar a Selic, a autorida-
de monetária precisa estar se-
gura de que os preços estão
sob controle e não correm ris-
co de subir. (Agencia Brasil)

Fitch mantém Brasil três níveis
abaixo do grau de investimento

Citando o alto endividamen-
to do país e a falta de progresso
de reformas que reduzam os gas-
tos públicos, a agência de clas-
sificação de risco Fitch mante-
ve o Brasil com a nota BB-, três
níveis abaixo do grau de investi-
mento (selo de bom pagador). A
agência manteve perspectiva es-
tável para o país, indicando que
a classificação não deve ser al-
terada nos próximos meses.

Em comunicado, a Fitch res-
saltou que o Brasil tem proble-
mas na estrutura dos gastos pú-
blicos e incertezas políticas que
podem comprometer o cresci-
mento no médio prazo. “Os ra-
tings [notas] do Brasil são limi-
tados pelas fraquezas estruturais
nas finanças públicas e pelo alto
endividamento do governo, pe-
las fracas perspectivas de cres-
cimento, por um ambiente polí-
tico desafiador e por questões
relacionadas à corrupção que
pesaram na efetiva formulação
de políticas econômicas e pre-
judicaram o progresso das refor-

mas”, destacou o texto.
A greve dos caminhoneiros,

de acordo com a Fitch, também
comprometeu as expectativas de
crescimento econômico para
este ano. Apesar de listar proble-
mas no curto prazo, o comuni-
cado destacou que uma eventual
dissolução das incertezas polí-
ticas após as eleições deste ano
e o apoio da demanda externa
(crescimento das exportações e
entrada de capitais no país) po-
dem fazer o Brasil experimen-
tar uma recuperação econômica
sustentável em 2019 e 2020.

A avaliação da Fitch ocorre
seis meses depois de a agência
rebaixar a classificação do Bra-
sil. Em janeiro, a Standard &
Poor’s, outra das principais
agências de avaliação de risco,
havia reduzido a nota do país para
três níveis abaixo do grau de in-
vestimento.

A única agência a divergir
das duas é a Moody’s, que man-
teve o Brasil dois níveis abaixo
do grau de investimento e, em

abril, melhorou a perspectiva de
negativa para estável.

Medida de confiança
A classificação de risco por

agências estrangeiras represen-
ta uma medida de confiança dos
investidores internacionais na
economia de determinado país.
As notas servem como referên-
cia para os juros dos títulos pú-
blicos, que representam o custo
para o governo pegar dinheiro
emprestado dos investidores.

O grau de investimento funci-
ona como um atestado de que os
países não correm risco de dar
calote na dívida pública. Abaixo
dessa categoria, está o grau espe-
culativo, cuja probabilidade de
deixar de pagar a dívida pública
sobe à medida que a nota diminui.

No caso dos títulos públi-
cos, o grau de investimento aju-
da um país a conseguir juros
mais baixos nos papéis da dívida
externa. Por meio da dívida pú-
blica, um governo emite títulos
para levantar recursos no mer-

cado financeiro. O dinheiro ser-
ve para atender às necessidades
de financiamento e permitir que
o Tesouro honre os compromis-
sos de curto prazo. Em troca, o
governo compromete-se a devol-
ver o dinheiro aos investidores
com juros. Quanto menores as
taxas, maior a confiança na capa-
cidade de pagamento do país.

Embora as notas sirvam de
parâmetro para credibilidade de
governos e de empresas no mer-
cado financeiro, as agências de
classificação de risco enfrentam
críticas por terem errado nos
prognósticos. Antes de 2008, as
agências deram notas altas para
as operações de venda de crédi-
tos imobiliários nos Estados
Unidos, que entraram em colap-
so e desencadearam uma crise
econômica global. Em 2013, o
Departamento de Justiça dos
Estados Unidos abriu investiga-
ção contra a Standard & Poor’s
por suspeita de fraude na classi-
ficação de produtos hipotecári-
os. (Agencia Brasil)

O crescimento das importa-
ções em ritmo maior que o das
exportações fez o saldo da ba-
lança comercial cair nos sete
primeiros meses do ano. Segun-
do o Ministério da Indústria, Co-
mércio Exterior e Serviços, o
país exportou US$ 34,160 bi-
lhões a mais do que importou no
período de janeiro a julho. O
superávit é 19,6% inferior ao do
mesmo período do ano passado
(US$ 42,496 bilhões).

Apesar do recuo, o superávit
foi o segundo melhor da histó-
ria para o período. Em julho, o
Brasil exportou US$ 4,227 bi-
lhões a mais do que comprou do
exterior. Apesar da queda de
35,8% em relação ao superávit
registrado em julho do ano pas-
sado, o valor é o terceiro melhor
para o mês, perdendo para julho
de 2017 (US$ 6,285 bilhões) e
de 2016 (US$ 4,575 bilhões).

Recuperação da economia
Depois de fechar 2017 com

superávit recorde de US$ 67 bi-
lhões, o saldo da balança comer-
cial tem registrado recuo no pri-
meiro semestre, provocado
principalmente pelo desempe-
nho das importações, que cres-
ceram 21,1% pela média diária,
somando US$ 102,423 bilhões
nos sete primeiros meses do
ano. A alta, de acordo com o mi-
nistério, decorre da recuperação

Importações fazem
superávit comercial

cair 19,6% de
janeiro a julho

da economia, que impulsionou
as compras externas, principal-
mente de bens de capital (máqui-
nas e equipamentos usados para
a produção), cujas importações
subiram 83,7% de janeiro a ju-
lho.

As exportações também au-
mentaram, mas em ritmo menor.
Nos sete primeiros meses de
2018, o país vendeu ao exterior
US$ 136,582 bilhões, valor
7,3% superior ao registrado no
mesmo período do ano passado.
Segundo a pasta, as vendas de
produtos primários, como com-
modities  (bens primários com
cotação internacional) subiram
10,6% de janeiro a julho.

As vendas de produtos ma-
nufaturados aumentaram 6,6%
em 2018, mas as exportações de
bens semimanufaturados acu-
mulam queda de 1,4% no ano,
influenciadas principalmente
pela queda no preço internacio-
nal do açúcar bruto.

Estimativa para 2018
Oficialmente, o ministério

estima superávit em torno de
US$ 50 bilhões neste ano. Se-
gundo o boletim Focus , pesqui-
sa semanal com instituições fi-
nanceiras divulgada pelo Banco
Central, os analistas de merca-
do preveem superávit de US$
58,06 bilhões para este ano.
(Agencia Brasil)

“Grande vitória”, diz ministro da
Indústria sobre o Rota 2030

Na abertura do 26º Simpósio
Internacional de Engenharia Au-
tomotiva (Simea), nesta quarta-
feira (1º), na capital paulista, o
ministro da Indústria, Comércio
Exterior e Serviços, Marcos Jor-
ge de Lima, avaliou como uma
“grande vitória” a implementa-
ção do programa de incentivo a
montadoras do setor automoti-
vo Rota 2030 – Mobilidade e
Logística, que vai conceder cré-
ditos tributários que podem che-
gar a R$ 1,5 bilhão ao ano.

 “Uma política industrial
moderna, pensada não apenas

para o desenvolvimento de todos
os elos da cadeia automotiva,
mas também focada em garantir
ganhos para toda a sociedade bra-
sileira. Trabalhamos fortemente
para aprovar o Rota 2030. O pro-
grama foi construído por várias
mãos. Uma vitória de todos
nós”, disse.

O ministro acrescentou que
houve apoio das montadoras, de
engenheiros automotivos, dos fa-
bricantes de autopeças, dos im-
portadores, dos trabalhadores, dos
revendedores e de diversos outros
órgãos do governo federal.

Segundo Lima, o programa
prevê que os veículos comerci-
alizados no Brasil serão mais
eficientes e mais seguros e que
haverá menos emissão de gases
poluentes, menos acidentes e
mortes no trânsito.

“Diante das novas tecnologi-
as, torna-se evidente que já está
ocorrendo, em todo o mundo,
uma quebra de paradigmas no
segmento automotivo, principal-
mente em relação aos sistemas
de propulsão e de transporte.
Penso que já é consenso que
uma das fontes de propulsão do

futuro, que já não me parece tão
distante, será a elétrica. Ônibus,
carros e caminhões híbridos e elé-
tricos, em breve, serão vistos com
mais frequência, circulando em
nossas cidades e rodovias”, disse.

Diante deste cenário, o mi-
nistro falou da necessidade de se
promover debates, como os pro-
movidos pelo simpósio, com o
objetivo de expandir o conheci-
mento sobre mobilidade. “Pes-
quisa, desenvolvimento e inova-
ção são a base da evolução in-
dustrial e das engenharias”.
(Agencia Brasil)

Entidade comemora elevação teto
de imóvel para crédito imobiliário

A Associação Brasileira de
Incorporadoras Imobiliárias
(Abrainc) comemorou a eleva-
ção, para R$ 1,5 milhão, do teto
de valor das unidades que podem
ser adquiridas por meio do Sis-
tema Financeiro de Habitação
(SFH). A medida foi anunciada
na terça-feira (31) pelo Conse-
lho Monetário Nacional (CMN).

Para o gerente de Projetos
de Abrainc, Renato Lomonaco,
a medida deixa o crédito imobi-
liário mais direcionado ao setor
residencial, que é o que mais
gera emprego e desenvolve a
economia. Segundo ele, dados
do Banco Central apontam um
potencial de liberação de R$ 80
bilhões ao longo dos seis próxi-
mos anos.

“Isso vai destravar bastante
os recursos, principalmente da
poupança, que estava com certa
dificuldade. Embora gradual, é

uma liberação significativa ao
longo dos anos”, disse.

O novo teto vai beneficiar
todas as regiões do país e valerá
para o financiamento de imóveis
residenciais novos contratados a
partir de 1º de janeiro do próxi-
mo ano. Concedidos com recur-
sos do FGTS e da poupança, os
financiamentos do SFH cobram
juros de até 12% ao ano. Acima
de R$ 1,5 milhão, valem as nor-
mas do Sistema Financeiro Imo-
biliário (SFI), com taxas mais
altas e definidas livremente pelo
mercado.

Estímulo
Segundo o Banco Central, as

medidas foram tomadas para es-
timular a indústria da construção
civil. “Esse conjunto de aperfei-
çoamentos, ao flexibilizar e sim-
plificar as regras do direciona-
mento, pretende estimular a en-

trada de novos operadores e a
melhor segmentação de mercado.
Espera-se, ainda, uma maior com-
patibilidade entre a oferta e a de-
manda de financiamentos, respei-
tando-se a estrutura e as caracte-
rísticas de nosso mercado imobi-
liário, explicou, em nota.

Além de elevar o valor dos
imóveis para financiamentos, o
CMN flexibilizou a parcela que
os bancos são obrigados a apli-
car em crédito imobiliário. Até
então, os bancos precisavam
destinar 65% dos recursos da
poupança para o financiamento
de imóveis, dos quais 80% (o
equivalente a 52% dos depósi-
tos na caderneta) deveriam ser
empregados no SFH.

Esse sublimite de 80% dei-
xará de vigorar em janeiro. Des-
sa forma, os bancos poderão
usar os recursos da poupança
para financiarem imóveis de

qualquer valor, a critério de cada
instituição. No entanto, os ban-
cos que concederem crédito para
imóveis de até R$ 500 mil terão
o valor multiplicado por 1,2 para
facilitar o cumprimento da exi-
gência de usarem 65% da poupan-
ça no financiamento imobiliário.

Para Lomonaco, essa medi-
da vai incentivar o financiamen-
to de imóveis até esse valor, fai-
xa que não era muito assistida
nem pelo Programa Minha Casa,
Minha Vida, nem pelos recursos
da poupança. “Os bancos terão
mais liberdade para fazer inves-
timentos imobiliários”, disse.

O gerente explicou que se-
ria necessário um conjunto de
medidas para alavancar o setor
novamente, já que a economia
continua em baixa. Entretanto, o
que foi decidido pelo CMN já é
positivo e já consegue ajudar o
setor. (Agencia Brasil)
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O Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu na quarta-feira
(1º) manter a validade da norma
que definiu a idade mínima em
que crianças podem ser matri-
culadas no ensino fundamental
nas escolas públicas e particu-
lares. A questão foi julgada a
partir de questionamentos da
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) e do estado do
Mato Grosso do Sul.

Por maioria de votos, a Cor-
te julgou constitucional  resolu-
ções editadas pelo Conselho
Nacional de Educação (CNE),
em 2010. As regras definiram
que a matrícula no primeiro ano
do ensino fundamental só pode
feita se a criança tiver comple-
tado 6 anos de idade até o dia 31

de março do ano da matrícula.
Dessa forma, se ainda tiver 5
anos, a criança deve continuar na
educação infantil até completar
o critério.

O julgamento começou em
maio, mas foi interrompido por
um pedido de vista do ministro
Marco Aurélio, quando tinha
sido registrado placar a favor das
resoluções. Na sessão de hoje,
os ministros Marco Aurélio,
Celso de Mello e a presidente
Cármen Lúcia, últimos a votar,
também se manifestaram favo-
ravelmente ao corte temporal.

Segundo Cármen Lúcia, o
CNE levou em conta questões
psíquicas e a unificação nacio-
nal da educação para definir a
idade mínima para o ingresso no

ensino fundamental. Em eu voto,
a ministra também afirmou que
o grande problema do Brasil é
falta de  educação eficiente.

“Negar a uma criança a edu-
cação formal é negar a ela não a
capacidade apenas de exercer
sua liberdade, mas de se libertar
de condições que não são aque-
las constitucionalmente previs-
tas”, disse.

Entenda
A controvérsia sobre a ques-

tão ocorre porque a Lei de Di-
retrizes e Bases da Educação
Nacional estabeleceu que o en-
sino fundamental começa aos 6
anos de idade, no entanto, a re-
solução do CNE foi além e criou
o corte etário no mês de março,

em uma tentativa de organizar o
ingresso dos alunos nos sistemas
de ensino do país. 

Especialistas em educação
alegam que crianças com
5 anos não estão preparadas
psicologicamente para ingres-
sar no ensino fundamental.
Além disso, governos estadu-
ais afirmam que o corte é ne-
cessário porque não há vagas
suficientes para todos os alu-
nos na educação infantil. 

A restrição já foi contestada
nas instâncias inferiores da Jus-
tiça por pais de crianças que
queriam matricular seus filhos
menores de 6 anos no ensino
fundamental e conseguiram
fazê-lo por meio de liminares.
(Agencia Brasil)

O eleitorado brasileiro au-
mentou 3,14% nos últimos
quatro anos, saltando de
142.822.046 votantes, em
2014, para 147.302.354 elei-
tores, divulgou  na quarta-fei-
ra (1º) o Tribunal Superior
Eleitoral (TSE). Os eleitores
estão distribuídos pelos 5.550
municípios e em 171 localida-
des de 110 países.

Há ainda 1.409.774 elei-
tores que não poderão votar
nem se candidatar este ano,
por estarem com os direitos
políticos suspensos, segundo
o tribunal.

De acordo com o TSE, a
maioria do eleitorado brasilei-
ro é formada por mulheres,
com 77.337.918 (52,5%), en-
quanto os homens somam
69.901.035 (47,5%). Em
2014, as mulheres eram 
74.459.424 (52,13%) e os ho-
mens, 68.247.598 (47,79%).

Houve crescimento ex-
pressivo dos eleitores no ex-
terior nos últimos quatro anos,
passando de 354.184 para
500.727 eleitores, aumento de
41,37%.

Para o presidente do tribu-
nal, Luiz Fux, esse aumento é
resultado de um esforço con-
junto entre a Justiça Eleitoral
e o Ministério das Relações
Exteriores para facilitar o ca-
dastro de eleitores residentes
em outros países.

Os dados foram divulgados
durante lançamento do Centro de
Divulgação das Eleições do TSE.

Transexuais e travestis
Pela primeira vez, eleitores

transexuais e travestis terão seu
nome social impresso no títu-
lo de eleitor e no caderno de
votação das Eleições 2018. Ao
todo, 6.280 pessoas fizeram
essa escolha ao se registrar ou
atualizar seus dados na Justiça
Eleitoral.

Faixa etária
De acordo com o levanta-

mento da Justiça Eleitoral, a
faixa etária entre 45 e 59 anos
concentra mais eleitores, com
35.742.439 brasileiros, o que
corresponde a 24,26% do elei-
torado. Em seguida, estão os
eleitores de 25 a 34 anos, que
reúnem 31.149.869 pessoas –
21,15% do total de eleitores.

Voto facultativo
Os jovens de 16 e 17 anos,

cujo voto é opcional, represen-
tam 0,95% do eleitorado este

Brasil tem 147,3
milhões de eleitores;
aumento de 3,14%

desde 2014
ano, num total de 1.400.617
pessoas. Segundo o TSE, os
dados apontam redução de
14,53% no número de eleito-
res jovens. Em 2014, foram
registrados 1.638.751 eleito-
res nessa faixa etária.

Biometria
Em 2018, os eleitores que

serão identificados por biome-
tria aumentou 239,92% em re-
lação a 2014. Este ano, eles so-
mam 73.688.208 votantes
(50,3%) do total. Em 2014,
eram 21.677.955 pessoas, o
que correspondia a 15,18% do
eleitorado.

Fux avaliou o crescimento
da identificação digital dos
eleitores e a possibilidade de
registro com o nome social de
travestis e transexuais como
avanços das eleições deste
ano. Ele passará o comando do
TSE no próximo dia 14 para a
ministra Rosa Weber.

Grau de instrução
A maior parte do eleitorado

tem ensino fundamental incom-
pleto: são 38.063.892 eleitores,
o que corresponde a 25,84% do
eleitorado. Outros 33.676.853
(22,86%) afirmaram ter  conclu-
ído o ensino médio. Os eleitores
com ensino superior somam
13.576.117 cidadãos
(16,88%).

Segundo o TSE, essas es-
tatísticas devem ser vistas com
relatividade, pois a informação
reflete a escolaridade declara-
da pelo eleitor no momento do
registro eleitoral ou da atuali-
zação de seus dados cadastrais.

Colégio eleitoral
O estado de São Paulo con-

tinua a ser o maior colégio
eleitoral do país, com
33.040.411 votantes. Em se-
guida, vem Minas Gerais, com
15.700.966, e Rio de Janeiro,
com 12.406.394.

Com 941 eleitores, a cida-
de de Serra da Saudade (MG)
é o município com menos
eleitores de acordo com TSE.
Já São Paulo, com  9.052.724 
eleitores, é o que tem mais
pessoas aptas a votar.

Pessoas com deficiência
Ao todo, 940.613 eleitores

declararam ter algum tipo de
deficiência ou mobilidade redu-
zida. O prazo para solicitar trans-
ferência para uma seção com
acesso facilitado termina em 23
de agosto. (Agencia Brasil)

Publicada medida provisória que
renova subsídio para o óleo diesel

Está publicada na edição des-
ta quarta-feira (1°) do Diário
Oficial da União a medida pro-
visória assinada pelo presidente
Michel Temer que mantém até
o dia 31 de dezembro o subsídio
de até R$ 0,30 por litro no co-
mércio do óleo diesel rodoviá-
rio. O objetivo é garantir o des-
conto de R$ 0,46 no litro do di-

esel acordado com caminhonei-
ros durante greve da categoria.

Os outros R$ 0,16 de des-
conto virão da redução de im-
postos como o PIS/Cofins e a
Contribuição de Intervenção no
Domínio Econômico (Cide). A
medida provisória que previa o
subsídio perdeu a validade  na
terça-feira (31), por isso foi edi-

tado um novo texto.  O  minis-
tro-chefe da Casa Civil, Eliseu
Padilha, adiantou que o governo
federal continuaria contribuindo
com o desconto de R$ 0,46 no
preço do diesel.

O desconto de R$ 0,46 foi
um dos pontos negociados pelo
governo federal com as lideran-
ças do movimento de caminho-

neiros para tentar pôr fim à pa-
ralisação iniciada no dia 21 de
maio. Na ocasião, milhares de
caminhoneiros pararam seus ve-
ículos nas estradas e não distri-
buíram mercadoria, causando
desabastecimento de vários
itens, como combustível e ali-
mentos, em todo o país. (Agen-
cia Brasil)

PRB oficializa apoio à candidatura de Alckmin
A convenção nacional do Par-

tido Republicano Brasileiro
(PRB) confirmou  na quarta-
feira (1°) o apoio ao pré-can-
didato do PSDB à Presidência
da República, Geraldo Alck-
min. Atualmente, a bancada do
partido no Congresso Nacional
tem 21 deputados federais e
dois senadores. 

O presidente licenciado do
partido, ex-ministro da Indús-
tria, Comércio Exterior e Ser-
viços, Marcos Pereira, disse
que o apoio à candidatura de
Alckmin representa a capacida-
de de dialogar com opostos.
Nas eleições de 2014, o parti-
do apoiou a reeleição da ex-
presidente Dilma Rousseff,

pelo Partido dos Trabalhadores
(PT). Pereira, no entanto, fez
questão de afirmar que preten-
de “participar das decisões do
governo e ajudar a governar o
Brasil com críticas construtivas”
e que apoiará a gestão de Alck-
min caso tenha uma participação
efetiva e coerente dentro de um
eventual governo do tucano.

Presente na convenção, Ge-
raldo Alckmin ressaltou que seu
plano de governo terá foco na
retomada do emprego e da ren-
da. “Temos 62% da população
tendo que fazer bicos porque o
salário não chega no fim do
mês”, disse. “Temos pressa.
Como pode o mundo crescer
quase 4%, isso em média. E nós

estamos lutando para chegar em
1,5%. Isso mostra que o popu-
lismo leva ao desemprego, de-
sarranjo das contas públicas e
quem perde é o povo. Extremis-
mo não é caminho, é descami-
nho”, completou.

Alckmin disse que trabalha-
rá na simplificação tributária no
país e terá uma agenda de com-
petitividade.

Ao final da convenção naci-
onal do PRB, Alckmin disse que
vai anunciar o nome do vice da
sua chapa no próximo sábado
(4). O presidenciável afirmou
ainda que o escolhido “não ne-
cessariamente” será indicado
pelos cinco partidos que com-
põem o Centro Democrático,

chamado de Centrão (DEM, PP,
PRB, PR e Solidariedade). O tu-
cano também disse que o seu
vice não deve ser de São Paulo.

Candidatura retirada
No mês passado, o PRB re-

tirou a candidatura do empresá-
rio Flávio Rocha. Na ocasião,
Marcos Pereira afirmou por
meio de nota que o partido se
uniria em torno de uma candida-
tura de centro. “Há um entendi-
mento claro de que o país não
pode flertar com os extremos e,
por isso, mais do que nunca du-
rante todo o processo, é funda-
mental que as forças de centro
se unam num único projeto”. 
(Agencia Brasil)

PCdoB confirma candidatura de
Manuela d’Ávila à Presidência

A deputada estadual Manue-
la d’Ávila foi confirmada pelo
PCdoB na tarde desta quarta-fei-
ra como candidata do partido à
Presidência da República. Dizen-
do-se esperançosa quanto à pos-
sibilidade de união entre os de-
mais quadros da esquerda em tor-
no de apenas um nome, a candi-
data se colocou como a melhor
opção para construir um “novo
projeto” de desenvolvimento
para superar desigualdades regi-
onais, de gênero e de raça.

Ao discursar, depois de ter a
candidatura lançada com apoio
unânime dos delegados do partido,
Manuela d’Ávila apresentou ban-
deiras como a da reforma da segu-
rança pública, a justiça tributária, o
combate às grandes corporações e
a revogação da reforma trabalhista
e da emenda constitucional que
estabeleceu um teto para os gas-
tos públicos por 20 anos. Ela
criticou o “desemprego recor-
de”, a queda da massa salarial e

a evasão de jovens de universi-
dades e escolas técnicas.

Apos o evento, a candidata
voltou a dizer que abrirá mão de
disputar a Presidência caso haja
unidade dos três outros partidos
da esquerda que pretendem con-
correr ao pleito.

“Serei candidata, a partir da
homologação, para defender o
nosso país da cobiça das gran-
des corporações e das grandes
potências internacionais. Sou
candidata porque o Brasil é um
sonho que pode ser realizado,
porque acreditamos que é pos-
sível defender o desenvolvimen-
to sustentável, aquele que colo-
ca a Região Amazônica no cen-
tro das alternativas”, disse.

Reforma da Previdência
Sobre a Previdência, a can-

didata defendeu que se faça an-
tes uma auditoria para saber o
“tamanho do déficit”, e depois
propor uma reforma que comba-

ta os privilégios. Manuela
d’Ávila também disse apoiar a
taxação dos lucros, dividendos e
das grandes fortunas. “É neces-
sário radicalizar a democracia.
Ou seja, ocupar poder. É possí-
vel construir uma política com
muito mais participação da so-
ciedade”, prometeu ainda.

Em diversos momentos do
discurso, a candidata criticou
também a prisão do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, que,
segundo ela, tem sido persegui-
do porque lidera as pesquisas de
intenção de voto. “Nós acredi-
tamos na necessidade de, duran-
te os próximos 60 dias, não bai-
xarmos a bandeira da defesa da
liberdade de Lula”, disse.

Participaram da convenção o
governador do Maranhão, Flávio
Dino; a senadora Vanessa Grazio-
tin (AM); a deputada Jandira Fe-
ghali (RJ); e a presidenta nacional
da sigla, Luciana Santos. Também
estiveram presentes a presidente

da União Nacional dos Estudan-
tes (UNE), Marianna Dias, e a co-
ordenadora da campanha de Ma-
nuela, a ex-vice-prefeita de São
Paulo Nádia Campeão.

Perfil
Nascida em Porto Alegre

(RS) em agosto de 1981, Manu-
ela Pinto Vieira D’Ávila é jor-
nalista. Ingressou em 1999 na
União da Juventude Socialista,
ligada ao PCdoB, e mais tarde
chegou à vice-presidência da
UNE. Foi vereadora na capital
gaúcha e deputada federal por
dois mandatos.

Sua atuação sempre foi fo-
cada em pautas sociais especi-
almente educação, juventude e
direitos humanos. Manuela tam-
bém já se candidatou, sem suces-
so, duas vezes, à prefeitura de
Porto Alegre, em 2008 e 2012.
Desde 2015, ocupa uma vaga na
Assembleia Legislativa do esta-
do. (Agencia Brasil)

O Índice de Preços ao Pro-
dutor (IPP), que mede a varia-
ção de preços de produtos in-
dustrializados no momento em
que saem das fábricas, registrou
inflação de 2,28% em junho. A
taxa é menor que os 2,55% de
maio. O dado foi divulgado  na
quarta-feira (1º) pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).

O IPP acumula inflação de
8,62% nos seis primeiros me-
ses do ano e de 13,45% em 12
meses.

Das 24 atividades industri-
ais pesquisadas, 19 tiveram alta
de preços, com destaque para
indústrias extrativas (5,72%),
outros produtos químicos
(4,47%), alimentos (3,39%) e
refino de petróleo e produtos de
álcool (2,85%), que responde-

Produtos industrializados sobem
2,28% nas portas das fábricas

ram pelas maiores taxas de in-
flação do mês e também tive-
ram os maiores impactos no
IPP.

Cinco atividades tiveram
queda de preços no período,
com destaque para perfumaria
e sabões (-2,47%) e bebidas (-
0,70%).

Entre as quatro grandes ca-
tegorias econômicas, a maior
taxa de inflação foi registrada
entre os bens intermediários,
isto é, os insumos industriali-
zados usados no setor produti-
vo (2,88%). Os demais setores
tiveram as seguintes taxas:
bens de capital, isto é, as má-
quinas e equipamentos
(0,96%), bens de consumo du-
ráveis (0,36%) e bens de con-
sumo semi e não duráveis
(1,93%). (Agencia Brasil)

A inflação medida pelo Índi-
ce de Preços ao Consumidor
Semanal (IPC-S) fechou julho
com taxa de 0,17%, abaixo do
1,19% de junho. O dado foi di-
vulgado na quarta-feira (1º) pela
Fundação Getulio Vargas (FGV),
no Rio de Janeiro.

O principal responsável pelo
recuo foi o grupo de despesas
alimentação, com deflação
(queda de preços) de 0,61% em
julho. Em junho, os alimentos
haviam tido uma inflação de
1,59%.

Outro grupo de despesas que
anotou deflação foi vestuário,
com queda de preços de 0,64%
em julho, ante uma inflação de

Inflação pelo IPC-S cai para
0,17% em julho

0,2% no mês anterior . Já os
transportes não registraram au-
mento de preços em julho. Em
junho, esse grupo teve inflação
de 1,25%.

Quatro classes de despesas
tiveram queda da taxa, mas conti-
nuaram com inflação em julho:
habitação (a taxa caiu de 1,93% em
junho para 1,08% em julho), saú-
de e cuidados pessoais (de 0,4%
para 0,27%), despesas diversas (de
0,15% para 0,05%) e comunica-
ção (de 0,32% para 0,24%).

Educação, leitura e recrea-
ção foi o único grupo com au-
mento da inflação de junho para
julho, ao passar de 0,28% para
0,42%. (Agencia Brasil)

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 
1009135-20.2017.8.26.0003 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 6ª 
Vara Cível,do Foro Regional III - Jabaquara, Estado de São 
Paulo,Dr(a).Marco Antonio Botto Muscari, na forma da Lei, etc. 
FAZ SABER a(o) APARECIDA REIS DE SOUZA-ME, CNPJ 
04.979.967/0001-18,que lhe foi proposta uma ação de Despejo 
Por Falta de Pagamento Cumulado Com Cobrança por parte 
de Marcio Garcia Martin e outro,para cobrança de R$ 
30.828,00 (maio/17), referente à locação do imóvel à Avenida 
Bosque da Saúde 1460, Saúde, devidamente atualizado e 
acrescido das custas e despesas processuais,e honorários 
advocatícios.Estando a ré em lugar ignorado, expede-se edital 
para que em 15 dias a fluir do prazo supra, conteste a ação ou 
peça a purgação da mora, sob pena de serem aceitos os 
fatos, nomeando-se curador especial em caso de revelia. Será 
o edital afixado e publicado na forma da Lei. NADA MAIS.  [1,2] 

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0113139- 
09.2009.8.26.0100 - 96/09.]O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, Estado de São 
Paulo, Dr(a).LETÍCIA FRAGA BENITEZ, na forma da Lei, etc.FAZ SABER a(o) Imobiliária e Construtora Lutfalla S/A, Matilde 
Silvina dos Santos, Manoel Messias Mendes da Silva, José Reginaldo Lopes de Barros Silva, Valquiria Marques de Souza da 
Silva, Magali Ferreira Rocha, Luzia Pereira de Jesus, Cirson José Ferreira Pinto, Ana Maria Barbosa Assunção Pinto, Maria 
Claudemira, Anderson Augusto de Freitas, Ana Maria de Freitas, Niulda Claudemira de Freitas Tenório, Jorge Rosado Tenorio, 
Wagner de Freitas, Maria Aparecida Mosquetti de Freitas, Sergio de Freitas, Sonia Aparecida Moraes de Freitas, José 
Reginaldo Lopes de Barros Silva, Valquiria Marques de Souza da Silva, Cirson José Ferreira Pinto, Ana Maria Barbosa 
Assunção Pinto, Edson Roberto Bacelar, Claudia Roberta Colatino Vaz Bacelar, Idalicio Freitas do Nascimento, Terezinha Silva 
Nascimento, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges e/ou sucessores, que 
Manoel Moreira Pinto e Olinda da Glória Fernandes Pinto ajuizou(ram) ação de USUCAPIÃO, visando a titularidade de domínio 
do imóvel localizado na Rua Antonio de Siqueira, 160/172, São Paulo - SP, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. 
Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a 
fluir após o prazo de 20 dias, apresentem resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que 
será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.                                    [1,2] 

Intimação. Prazo 30 dias. Proc. 0052879-19.2016.8.26.0100. 
A Dra. Maria Carolina de Mattos Bertoldo, Juíza de Direito da 
21ª Vara Cível Central/SP. Faz saber a Majer Leib Schechner, 
que Condomínio Edifício Topaz requereu o Cumprimento da 
sentença proferida, para receber a quantia de R$ 154.147,71 
(mar/18). Estando a executada em lugar ignorado, expede-se 
edital, para que em 15 dias, a fluir do prazo supra, pague o 
débito, atualizado e acrescido das importâncias de direito e 
demais cominações legais, sob pena de multa e honorários 
advocatícios de 10%, sobre o valor total da dívida (art. 523, § 
1º do CPC), iniciando-se o prazo de 15 dias para que, 
independentemente de penhora ou nova intimação, apresente 
impugnação (art. 525 do CPC). Será o edital, afixado e 
publicado na forma da Lei.. NADA MAIS. Dado e passado 
nesta cidade de São Paulo, aos 31/07/2018.                     [02,03] 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 30 DIAS. PROCESSO Nº 
1082956-57.2017.8.26.0100 O(A) Dr(a). Renata Mota Maciel 
Madeira Dezem,Juíza de Direito da 25ª Vara Cível Central/SP, 
FAZ saber a todos quantos o presente Edital virem ou dele to-
marem conhecimento e interesse possa, que o falido Rodrigo 
Mauro Dias Chohfi, apresentou requerimento de extinção de 
suas obrigações dado o decurso do prazo de 5 anos,contados 
do encerramento da falência de Évora Têxtil Comimp e Exp 
Ltda (Proc.0820728-02.1995.8.26.0100),que se deu em 20/02/04, 
sendo fixado o prazo de 30 dias, a partir da publicação, deste, 
para a apresentação de eventuais oposições contra o referido 
pedido, nos termos do artigo 137, do Decreto-Lei 7661/45. E, 
para que chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa 
alegar ignorância, é expedido o presente edital que será 
afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e 
passado nesta cidade de São Paulo, aos 31/07/2018.     [02,03] 

EDITAL DE CITAÇÃO - Prazo 20 dias. Proc. 1110762-
04.2016.8.26.0100.O Dr.Rodrigo Ramos,Juiz de Direito da 21ª 
Vara Cível Central/SP.Faz saber a Golden Planejados Comér-
cio de Móveis e Decorações Ltda CNPJ 13.051.851/0001-05, 
que Marcelo Takeo Tomita ajuizou ação comum, objetivando 
seja julgada procedente, declarando a rescisão contratual, 
condenando a ré na restituição de R$35.792,31, bem como a 
indenizar a autora em R$15.000,00, ante a inércia na 
devolução do valor, condenando ainda ao pagamento das 
custas e despesas processuais e honorários advocatícios. 
Estando a ré em lugar ignorado, expede-se edital de citação, 
para que em 15 dias a fluir do prazo supra, conteste o feito, 
sob pena de serem aceitos os fatos, nomeando-se curador 
especial em caso de revelia. Será o edital afixado e publicado 
na forma da lei.. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade 
de São Paulo, aos 31/07/2018.                                             [02,03] 
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Jornal O DIA SP

São Paulo, quinta-feira, 2 de agosto de 2018

Robert Scheidt estreia como técnico
no Mundial de Classes Olímpicas
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MINISTÉRIO DA CULTURA E PANCO

A p r e s e n t a m

TEATRO OPUS SHOPPING VILLALOBOS

SÁBADO - 4 DE AGOSTO - 21H

EVENTO
GRATUITO

RETIRADA DE INGRESSOS NO DIA DO SHOW,
NA BILHETERIA DO TEATRO, A PARTIR DAS 19H

Bicampeão olímpico será treinador de Jorge Zarif, da Classe Finn, na competição que começa nesta quinta-feira (2) na Baía de Aarhus, na Dinamarca

Robert Scheidt não vai com-
petir pela sexta medalha olímpi-
ca em Tóquio/2020. Contudo,
colabora diretamente para que a
vela do Brasil continue frequen-
tando o pódio da maior compe-
tição poliesportiva do planeta.
Em sua primeira experiência
como treinador, vai orientar Jor-
ge Zarif, da Classe Finn, no Cam-
peonato Mundial de Classes
Olímpicas. As regatas começam
nesta quinta-feira (2) e seguem
até o dia 12 de agosto, na Baía
de Aarhus, na Dinamarca.

“Espero ser um facilitador
desse processo, uma pessoa com
experiência para ajudar o Jorgi-
nho. Estou muito animado com
essa primeira experiência como
técnico em uma competição ofi-
cial e ainda por cima desse ní-
vel. Espero contribuir”, explica
Scheidt, que completa. “No pe-
ríodo de treinos em Garda (Itá-

lia) tentamos identificar alguns
pontos da velejada dele os quais
considerei haver algum espaço
para ganho, possibilidades para
evoluir e melhorar. Trabalhei 
detalhes na parte técnica.”

Mas quem dá a medida da di-
mensão de ter o bicampeão olím-
pico em seu staff, um velejador
considerado uma lenda, é Zarif.
“O Robert técnico é igual ao
Robert velejador, e provavel-
mente igual ao Robert em qual-
quer profissão ou área da vida:
extremamente dedicado, estudi-
oso e meticuloso“, conta.“No
primeiro dia de treino que fize-
mos, ele já tinha visto todas as
medals races dos últimos dois
anos da classe Finn e visto algu-
mas coisas que eu fazia de dife-
rente dos outros, observado pon-
tos que eu poderia evoluir.”

Em Aarhus, além das meda-
lhas do Mundial, estarão em jogo

as primeiras vagas olímpicas da
vela para os países nos Jogos de
Tóquio-2020. Focado em ajudar
Zarif a chegar ao pódio, Scheidt
explica como será seu trabalho.
“Durante o campeonato, minha
função ficará mais focada em
identificar as condições da raia.
Agora teremos mais dois olhos

na raia tentando identificar as
condições de cada percurso, as
características de cada um. Com
isso, espero conseguir que o Jor-
ge tenha um mundial consisten-
te. Vou sempre tentar fazer aná-
lises de risco e retorno para cada
estratégia de regata e, assim,
construir uma média dia a dia“,

Jorginho Zarif
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Na parte tática, Robert Schei-
dt também traçou uma linha de
conduta para seu pupilo. “Em um
Campeonato Mundial, com essa
importância, é imprescindível
que o começo seja consistente,
evitando grandes erros, pois es-
tes custam muito. Na medida do
possível, vamos tentar deixar o
descarte mais para frente”, avalia
o maior medalhista do Brasil, com
cinco pódios, e que tem patrocí-
nio do Banco do Brasil, Rolex e
apoio do COB e CBVela.

A competição - Disputado a
cada quatro anos, o Mundial de
Classes Olímpicas é o principal
evento do calendário da World
Sailing (Federação Internacional
de Vela). A primeira edição foi
realizada em 2003, em Cádiz, na
Espanha. A competição reúne as
dez classes do programa dos Jo-
gos de Tóquio 2020: RS:X mas-

culina, RS:X feminina, Laser,
Laser Radial, Finn, 470 mascu-
lina, 470 feminina, 49er, 49er
FX e Nacra 17. Além disso, ha-
verá disputa também no kite-
board (feminino e masculino).

Além de Jorge Zarif, os ve-
lejadores do Brasil no Mundial
de Classes Olímpicas 2018 são
Martine Grael e Kahena Kunze
(49er FX), Carlos Robles e Mar-
co Grael (49er), Fernanda Oli-
veira e Ana Barbachan (470 fe-
minina), Geison Mendes e Gus-
tavo Thiesen (470 masculina),
Henrique Haddad e Felipe Brito
(470 masculina), Samuel Albre-
cht e Gabriela Nicolino (Nacra
17), João Bulhões e Bruna Mar-
tinelli (Nacra 17), Patrícia Frei-
tas (RS:X feminina), Brenno
Francioli (RS:X masculina),
Bruno Fontes (Laser), Gabriella
Kidd (Laser Radial) e Cláudio
Cruz (Kiteboard).

Corinthians-Guarulhos apresenta
novidades para temporada 2018/19

Sob o comando do técnico Gersinho o time contará com jogadores experientes e novos talentos para conquistar Campeonato Paulista e SuperLiga

A equipe de vôlei Corinthians-
Guarulhos foi oficialmente apre-
sentada na terça-feira, (31), no CT do
Corinthians.  O time vai contar com
Serginho (líbero), Sidão (central),
Rivaldo (oposto), Riad (central), Fá-
bio (ponteiro), Cesinha (levantador)
e Gabriel (oposto) e com os recém
contratados Marcelinho (levantador),
Diogo (ponteiro), Cristiano (levanta-
dor), Luan (ponteiro), Nicolas (cen-
tral), Anderson (central), Arthur
(ponteiro) e Erick (ponteiro). A
equipe já entrará em quadra na
abertura do Campeonato Paulista,
que começa dia 10 de agosto. 

“Essa mescla é nosso trunfo,

pois acreditamos que os jovens tra-
rão um novo fôlego, eles chegam
com mais rapidez, agilidade, e os
mais experientes podem orientá-
los sobre como usar isso em be-
nefício da equipe”, explicou o re-
cém-chegado técnico, Gerson de
Oliveira, o Gersinho, que também
falou sobre a importância da equi-
pe utilizar a estrutura do CT para o
preparo físico. “Temos um supor-
te muito bom para o fortalecimen-
to muscular no local e treinar na
areia é fundamental para o fortale-
cimento muscular dos jogadores”.

O elenco, que na temporada
2017/18 conquistou a Taça Ouro

e foi vice-campeão do Campeona-
to Paulista, tem Serginho como
coordenador técnico. “Não pode-
mos prometer títulos, mas pode-
mos dizer com certeza que dare-
mos o nosso melhor, jogaremos
com raça porque essa camisa me-
rece”, disse Serginho, que também
falou sobre como ajudou Gersinho
a escolher os novos atletas. “Meu
filho Marlon foi muito importan-
te nesse processo porque ele abriu
minha cabeça e meus olhos para
esses garotos que têm qualidade de
jogadores de Seleção Brasileira”.

Marcelinho chega como capi-
tão do time e disse estar prepara-

do para a torcida. “Normalmente
os clubes são empresa, mas quan-
do representamos uma cidade e
um clube como o Corinthians é
diferente, pois são mais de 40 mi-
lhões de torcedores que de algu-
ma forma estão presente, seguem,
compartilham, cobram, dão ânimo.
Temos que dar o máximo nos trei-

nos e nos jogos”.
O evento de apresentação con-

tou com a presença do Prefeito de
Guarulhos, Guti, do Diretor Adjun-
to de Esportes Terrestres do Corin-
thians, Luiz Vagner Alcântara, e do
Gestor do Corinthians-Guarulhos,
Anderson Marsili, que anunciou a
renovação da parceria com o clube

e também com a Prefeitura de Gua-
rulhos por mais dois anos.

A comissão técnica também
foi apresentada e tem Rafa Almei-
da (assistente técnico), Ronaldo
Finotti (supervisor), Renato Soli-
aman (fisioterapeuta chefe), Her-
mison Alves (preparador físico) e
Marlon (supervisor assistente).

Circuito Mundial

Duda ganha vaga às
oitavas no aniversário

Além da sergipana, parceira de Ágatha, Carol Solberg/Maria Elisa também garante vaga,
enquanto Fernanda/Bárbara disputará repescagem

Ágatha (esq) e Duda (dir) comemoram ponto em vitória no
Major Series
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O Brasil largou com vitórias
no Major Series de Viena, na Áus-
tria, pelo Circuito Mundial de vô-
lei de praia 2018. Completando 20
anos na quarta-feira (1), Duda
(SE), ao lado da parceira Ágatha
(PR), ganhou de presente a vaga
nas oitavas de final do torneio após
duas vitórias. Mesmo resultado de
Carolina Solberg e Maria Elisa
(RJ), que também venceram duas
vezes e agora só voltam a jogar
na próxima sexta-feira (3).

Ainda no torneio feminino,
Fernanda Berti e Bárbara Seixas
(RJ) tiveram uma vitória e uma
derrota, terminando o dia em se-
gundo lugar no grupo. Elas terão
que disputar a repescagem nesta
quinta-feira (2), contra adversá-
rio ainda indefinido, buscando
vaga nas oitavas de final. Entre os
homens, Ricardo/Guto (BA/RJ)

venceu pelo torneio classificató-
rio e avançou à fase de grupos,
que começa nesta quinta, com
quatro times brasileiros.

Motivadas pelo aniversário
da tricampeã mundial Sub-19,
Ágatha e Duda começaram a par-
ticipação no Major de Viena ven-
cendo as russas Birlova e Ukolo-
va por 2 sets a 0 (21/14, 21/15),
em 31 minutos. Na segunda par-
tida, valendo a liderança do grupo
C e vaga direto às oitavas, novo
triunfo, desta vez sobre as norte-
americanas Sara Hughes e Sum-
mer Ross, com parciais de 21/12,
21/15, em 30 minutos. Duda fa-
lou sobre o ‘presente’ recebido.

“Amo jogar vôlei de praia, e
jogar no meu aniversário é imen-
samente especial, tudo que gos-
to e é comum na nossa rotina.
Queria me dar de presente essas

vitórias, começar bem o Major
Series. No ano passado, acabei
perdendo e fiquei bastante tris-
te, mas esse ano deu certo. Jo-
gamos muito bem as duas parti-
das, unidas, vibrando. É ótimo
para nosso crescimento como
dupla. Agora vamos descansar e
curtir o dia de folga”, declarou
Duda.

Carol Solberg e Maria Elisa
também largaram com duas vitó-
rias e vaga nas oitavas de final.
Elas começaram com vitória por
2 sets a 1 (21/16, 18/21, 15/13)
sobre as finlandesas Niina Ahti-
ainen e Riikka Lehtonen, em 51
minutos. No segundo jogo do
dia, valendo a liderança do grupo
G, triunfo sobre as tchecas Her-
mannova/Slukova por 2 a 1 (21/
19, 16/21, 11/15), em 49 minu-
tos. Os dois times aguardam a
repescagem para conhecerem as
próximas adversárias.

Fernanda Berti e Bárbara Sei-
xas terminaram o dia em segun-
do lugar no grupo D. Na primei-
ra rodada, vitória sobre as espa-
nholas Lobato e Amaranta por 2
sets a 0 (21/17, 21/17), em 40
minutos. No segundo jogo do
dia, valendo a liderança da cha-
ve, acabaram superadas por 2
sets a 1 (21/18, 21/23, 15/13)
para as norte-americanas Ho-
chevar/Claes, em 53 minutos.
Com o resultado, a dupla dispu-
tará a repescagem nesta quinta-
feira (02.08).


